
Aula 19 3 EDOs de Primeira Ordem 3 Parte 2: 
Desvendando os Segredos das Equações 
Diferenciais
Bem-vindos à Aula 19 do nosso Curso de Cálculo Avançado e Aplicações! Se você chegou até aqui, é porque já 
compreende a importância das Equações Diferenciais Ordinárias (EDOs) como ferramentas poderosas para 
modelar o mundo ao nosso redor. Na Parte 1, exploramos os fundamentos e alguns métodos iniciais. Agora, 
prepare-se para aprofundar ainda mais, desvendando técnicas sofisticadas que nos permitirão resolver uma gama 
ainda maior de problemas complexos.

Nesta aula, nosso objetivo principal é equipar você com um arsenal de métodos para lidar com EDOs de Primeira 
Ordem que, à primeira vista, podem parecer desafiadoras. Ao final desta jornada de 75 minutos, você será capaz 
de identificar e aplicar estratégias para resolver equações exatas, equações homogêneas e a famosa equação de 
Bernoulli. Mais do que isso, você verá como essas ferramentas matemáticas se traduzem em soluções práticas 
para desafios em áreas como a engenharia, a física e até mesmo a economia, através de aplicações em trajetórias 
ortogonais e mecânica.

Imagine poder prever o caminho de um projétil, entender o fluxo de um fluido ou até mesmo modelar o crescimento 
de populações. As EDOs são a linguagem por trás desses fenômenos, e os métodos que aprenderemos hoje são as 
chaves para decifrar essa linguagem. Conectaremos cada novo conceito ao que você já conhece, construindo uma 
base sólida e intuitiva. Vamos mergulhar?



O Desafio das EDOs: Quando a Separação de 
Variáveis Não é Suficiente

Separação de Variáveis
A primeira combinação que 
você tenta - elegante e 
poderosa para muitas EDOs

Outras Chaves
Quando a separação não 
funciona, precisamos de 
ferramentas mais robustas

Equações Exatas
Um tipo especial com 
propriedade oculta que facilita a 
integração

Você já deve ter percebido que, embora a separação de variáveis seja uma técnica elegante e poderosa para 
resolver muitas EDOs de primeira ordem, nem todas as equações se curvam a essa simplicidade. Há momentos em 
que a estrutura da equação parece mais intrincada, com termos misturados de uma forma que impede a 
reorganização direta. É exatamente nesses cenários que precisamos de um conjunto de ferramentas mais robusto.

Pense na resolução de EDOs como a abertura de um cofre. A separação de variáveis é a primeira combinação que 
você tenta, e muitas vezes funciona. Mas e se não funcionar? Você não desiste do cofre, certo? Você procura 
outras combinações, outras chaves. As técnicas que exploraremos agora são essas "chaves adicionais", cada uma 
projetada para um tipo específico de mecanismo de cofre, ou seja, um tipo específico de EDO.

Isso nos leva às equações exatas, um tipo especial de EDO que, apesar de não parecer imediatamente separável, 
possui uma propriedade oculta que facilita sua integração. Elas são como um quebra-cabeça cujas peças, embora 
pareçam aleatórias, se encaixam perfeitamente para formar uma imagem completa, revelando uma função que as 
gerou.



Equações Exatas: A Busca pela Função 
Potencial Oculta
Imagine que você está em um campo de energia, e a força que age sobre você em cada ponto pode ser descrita 
por uma função. Se essa força é "conservativa", significa que existe uma função potencial subjacente, e o trabalho 
realizado para se mover de um ponto a outro não depende do caminho percorrido. As equações diferenciais exatas 
funcionam de maneira análoga: elas são derivadas de uma função potencial, e nosso trabalho é encontrá-la.

Uma EDO de primeira ordem na forma  é considerada exata se a derivada parcial 
de  em relação a  for igual à derivada parcial de  em relação a . Ou seja, se .

M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0

M y N x  ="y
"M

 "x
"N

Essa condição é a chave para identificar se a equação é, de fato, a diferencial total de alguma função . Se 
for, a solução geral da EDO é simplesmente , onde  é uma constante.

F (x, y)

F (x, y) = C C

Para encontrar essa função , integramos  em relação a , tratando  como constante, e adicionamos 
uma "constante de integração" que, neste caso, é uma função de , digamos . Em seguida, derivamos essa 

 parcial em relação a  e igualamos a  para encontrar , e então . É um processo metódico, mas 
que sempre funciona quando a condição de exatidão é satisfeita.

F (x, y) M(x, y) x y

y h(y)

F (x, y) y N(x, y) h (y)2 h(y)

Exemplo Prático:

Considere a EDO . Aqui,  e .(2x+ y)dx+ (x+ 3y )dy =2 0 M(x, y) = 2x+ y N(x, y) = x+ 3y2

Vamos verificar a condição de exatidão:

 ="y
"M

 (2x+"y
" y) = 1

 ="x
"N

 (x+"x
" 3y ) =2 1

Como , a equação é exata. Agora, buscamos  tal que  e . ="y
"M

 "x
"N F (x, y)  ="x

"F M  ="y
"F N

Integrando  em relação a : .M x F (x, y) = (2x++ y)dx = x +2 xy + h(y)

Derivando  em relação a : .F y  ="y
"F x+ h (y)2

Igualando a : .N x+ h (y) =2 x+ 3y ÿ2 h (y) =2 3y2

Integrando  em relação a : .h (y)2 y h(y) = 3y dy =+ 2 y3

Portanto, a solução geral é .F (x, y) = x +2 xy + y =3 C



Fatores Integrantes: A Chave Mágica para 
Tornar uma EDO Exata
01

Identificar EDO não exata
Verificar que  ="y

"M à  "x
"N

02

Buscar fator integrante
Encontrar  que torne a equação exata¿(x, y)

03

Aplicar o fator
Multiplicar a EDO original por ¿

04

Resolver como exata
Usar o método de equações exatas na nova equação

Nem toda EDO que não é exata está condenada a ser insolúvel. Às vezes, a equação está a um passo de ser exata, 
precisando apenas de um "ajuste". É aqui que entram os fatores integrantes. Pense neles como um multiplicador 
mágico que, quando aplicado à sua EDO não exata, a transforma em uma EDO exata, permitindo que você a 
resolva com as técnicas que acabamos de aprender.

A ideia é encontrar uma função  tal que, ao multiplicar a EDO original  por , a 
nova equação  se torne exata. Isso significa que a condição de exatidão deve ser satisfeita para 
os novos termos: . Encontrar esse fator integrante pode ser um desafio, mas existem casos 
específicos onde ele é mais fácil de determinar.

¿(x, y) M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0 ¿(x, y)

¿Mdx+ ¿Ndy = 0

 ="y
"(¿M)

 "x
"(¿N)

Fator integrante ¿(x)

Se  for uma função apenas de , então:  2  

N
1 ( "y

"M
"x
"N ) x

¿(x) = e f(x)dx+

Fator integrante ¿(y)

Se  for uma função apenas de , então:  2  

M
1 ( "x

"N
"y

"M ) y

¿(y) = e g(y)dy+

Exemplo Prático:

Considere a EDO . Aqui,  e .(3xy + y )dx+2 (x +2 xy)dy = 0 M = 3xy + y2 N = x +2 xy

 ="y
"M 3x+ 2y

 ="x
"N 2x+ y

Como , a equação não é exata. Vamos tentar encontrar um fator integrante. ="y
"M à  "x

"N

Calculemos .  2  =
N
1 ( "y

"M
"x
"N )  ((3x+

x +xy2
1 2y) 2 (2x+ y)) =  =

x(x+y)
x+y

 

x
1

Como isso é uma função apenas de , existe um fator integrante .x ¿(x) = e = dx+ x
1

e =ln #x# x

Multiplicando a EDO original por : .x (3x y +2 xy )dx+2 (x +3 x y)dy =2 0

Agora,  e .M =2 3x y +2 xy2 N =2 x +3 x y2

 ="y
"M 2

3x +2 2xy

 ="x
"N 2

3x +2 2xy

A nova equação é exata! Agora, você pode resolvê-la como uma EDO exata.



Equações Homogêneas: A Arte de 
Simplificar por Substituição

Uma função  é homogênea de grau  se  para qualquer . Uma EDO da forma 
 é homogênea se  e  são funções homogêneas do mesmo grau.

f(x, y) n f(tx, ty) = t f(x, y)n t

M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0 M N

Às vezes, uma EDO de primeira ordem pode não ser exata nem separável, mas possui uma característica especial: 
ela é homogênea. Pense em uma fotografia que você pode ampliar ou reduzir sem distorcer a imagem. As 
equações homogêneas têm essa propriedade de "escalabilidade". Elas podem ser simplificadas através de uma 
substituição estratégica que as transforma em equações separáveis, que você já sabe resolver!

1

Identificar 
homogeneidade
Verificar se  e  têm o mesmo 
grau

M N

2

Escolher substituição
 ou y = vx x = vy

3

Separar variáveis
A nova EDO será separável

A substituição mais comum é , o que implica que . Alternativamente, pode-se usar , com 
. A escolha depende de qual substituição simplifica mais a equação.

y = vx dy = vdx+ xdv x = vy

dx = vdy + ydv

Ao fazer a substituição , a EDO original se transforma em uma nova EDO em termos de  e . O truque é que, 
devido à natureza homogênea da equação, os termos  e  se combinam de forma a permitir a separação das 
variáveis  e . É como mudar a perspectiva para ver o problema de um ângulo que revela sua simplicidade oculta.

y = vx v x

x y

v x

Exemplo Prático:

Considere a EDO . Aqui,  e .(x +2 y )dx22 2xydy = 0 M(x, y) = x +2 y2 N(x, y) = 22xy

Ambas são funções homogêneas de grau 2:

M(tx, ty) = (tx) +2 (ty) =2 t x +2 2 t y =2 2 t (x +2 2 y ) =2 t M(x, y)2

N(tx, ty) = 22(tx)(ty) = 22t xy =2 t N(x, y)2

A EDO é homogênea. Vamos usar a substituição .y = vx ÿ dy = vdx+ xdv

Substituindo na EDO: (x +2 (vx) )dx22 2x(vx)(vdx+ xdv) = 0

(x +2 v x )dx22 2 2vx (vdx+2 xdv) = 0

x (1 +2 v )dx22 2vx (vdx+2 xdv) = 0

Dividindo por  (assumindo ):x2 x =à 0

(1 + v )dx22 2v(vdx+ xdv) = 0

(1 + v )dx22 2v dx22 2vxdv = 0

(1 2 v )dx22 2vxdv = 0

Agora, separe as variáveis: (1 2 v )dx =2 2vxdv

 =
x
dx dv12v2

2v

Integrando ambos os lados e substituindo  de volta, obtemos a solução geral.v = y/x



Equação de Bernoulli: Um Disfarce para a 
Linearidade

O Disfarce
Parece não linear e difícil de 
resolver

A Mágica
Substituição u = y12n

A Revelação
Transforma-se em EDO linear

A equação de Bernoulli é um tipo especial de EDO de primeira ordem que, à primeira vista, pode parecer não linear 
e difícil de resolver. No entanto, ela tem um "disfarce" que, uma vez revelado, a transforma em uma EDO linear, que 
é um tipo que você já sabe resolver (ou que será revisado em breve, caso não se lembre). A forma geral da 
equação de Bernoulli é , onde  é um número real e . +

dx
dy P (x)y = Q(x)yn n n =à 0, 1

Por que ?n =à 0, 1

Se , a equação se torna , que é uma EDO linear.n = 0  +
dx
dy P (x)y = Q(x)

Se , a equação se torna , que pode ser reescrita como , uma 
EDO separável.
n = 1  +

dx
dy P (x)y = Q(x)y  =

dx
dy (Q(x) 2 P (x))y

A "mágica" para resolver a equação de Bernoulli é uma substituição engenhosa: . Ao derivar  em relação a 
 e substituir de volta na equação original, você notará que os termos se rearranjam de tal forma que a equação se 

torna linear em . É como se a equação de Bernoulli fosse um problema complexo que, com a perspectiva certa, se 
revela um problema simples e familiar.

u = y12n u

x

u

Exemplo Prático:

Considere a EDO . Aqui, , , e . Como , é uma equação de Bernoulli. +
dx
dy

 y =
x
1 xy2 P (x) =  

x
1 Q(x) = x n = 2 n = 2

Faça a substituição .u = y =12n y =122 y =21
 

y
1

Derivando  em relação a : .u x  =
dx
du 2y  =22

dx
dy 2   

y2
1
dx
dy

Multiplique a EDO original por : y22 y  +22
dx
dy

 y =
x
1 21 x

Substitua  e : u  

dx
du 2  +

dx
du

 u =
x
1 x

 2
dx
du

 u =
x
1 2x

Esta é uma EDO linear de primeira ordem em . Para resolvê-la, usamos um fator integrante para EDOs lineares, 
que é . Neste caso, .

u

e P (x)dx+ P (x) = 2  

x
1

Fator integrante: .e =2  dx+ x
1

e =2 ln #x# e =ln #x #21
 

x
1

Multiplicando a EDO linear por  e resolvendo, obtemos a solução final substituindo  de volta. 

x
1 u =  

y
1



Aplicações: Trajetórias Ortogonais 3 
Desenhando Caminhos Perpendiculares
As EDOs não são apenas exercícios matemáticos; elas são a espinha dorsal de muitas aplicações práticas. Uma 
das mais fascinantes é a determinação de trajetórias ortogonais. Imagine um conjunto de curvas, como as linhas 
de campo elétrico ao redor de uma carga, ou as isotermas (linhas de mesma temperatura) em um mapa. As 
trajetórias ortogonais a esse conjunto de curvas são outras curvas que as cruzam sempre em ângulo reto (90 
graus).

Física
As linhas de campo elétrico 
são ortogonais às 
superfícies equipotenciais

Hidrodinâmica
As linhas de corrente de um 
fluido são ortogonais às 
curvas de igual pressão

Engenharia
Usado para projetar 
sistemas de drenagem ou 
entender o fluxo de calor

Por que isso é importante? É como se você estivesse desenhando um mapa de estradas e, de repente, precisasse 
criar um sistema de trilhas que cruzassem todas as estradas em ângulos perfeitos, revelando um padrão 
subjacente.

01

Obter a EDO da família original
Dada a equação da família de curvas , onde 

 é um parâmetro, derivamos implicitamente em relação 
a  e eliminamos  para obter a EDO que representa a 
inclinação das tangentes a essas curvas, .

F (x, y,C) = 0

C

x C

 =
dx
dy f(x, y)

02

Formar e resolver a EDO das trajetórias 
ortogonais
A inclinação das tangentes às trajetórias ortogonais é o 
negativo do inverso da inclinação das tangentes 
originais. Ou seja, a EDO para as trajetórias ortogonais é 

. Resolvemos essa nova EDO para encontrar 
a família de curvas ortogonais.

 =
dx
dy 2  

f(x,y)
1



Aplicações: Trajetórias Ortogonais 3 Um 
Exemplo Concreto
Vamos aplicar o conceito de trajetórias ortogonais para solidificar sua compreensão. Considere a família de 
círculos , que representam círculos concêntricos centrados na origem. Queremos encontrar as 
trajetórias ortogonais a essa família.

x +2 y =2 C2

Passo 1: Obter a EDO da família original

Derivamos implicitamente  em relação a :x +2 y =2 C2 x

2x+ 2y  =
dx
dy 0

2y  =
dx
dy 22x

 =
dx
dy 2  

y
x

Esta é a EDO que representa a inclinação das 
tangentes aos círculos.

Passo 2: Formar e resolver a EDO das 
trajetórias ortogonais

A inclinação das tangentes às trajetórias ortogonais 
será o negativo do inverso:

  =
dx
dy

ortogonal
2  =(2  )y

x
1

 

x
y

Agora, resolvemos esta nova EDO:

 =
dx
dy

 

x
y

Esta é uma EDO separável (e também homogênea!).

Resolução completa:

 =
y
dy

 

x
dx

Integrando ambos os lados:

 =+
y
dy

 +
x
dx

 (onde  é a constante de integração)ln #y# = ln #x# +K K

ln #y# 2 ln #x# = K

ln    =
x
y K

 =
x
y eK

Chamando  de uma nova constante :eK A

 =
x
y A ÿ y = Ax

Esta é a equação de uma família de retas que passam pela origem. Geometricamente, faz todo o sentido: as 
retas que passam pela origem cruzam os círculos concêntricos em ângulos retos.

Este exemplo demonstra a beleza e a utilidade das EDOs para descrever e prever padrões geométricos e físicos. A 
capacidade de encontrar trajetórias ortogonais é fundamental em diversas áreas da ciência e engenharia, desde o 
projeto de lentes ópticas até a análise de campos de força.



Aplicações: Mecânica 3 Modelando o 
Movimento e a Resistência
As EDOs são a linguagem fundamental da mecânica, a área da física que estuda o movimento dos corpos. Desde a 
queda de uma maçã até o lançamento de um foguete, a maioria dos fenômenos mecânicos pode ser descrita por 
equações diferenciais. A Segunda Lei de Newton, , é, em sua essência, uma EDO, pois a aceleração  é a 
segunda derivada da posição em relação ao tempo ( ).

F = ma a

a =  

dt2
d x2

Engenharia
Projeto de veículos, sistemas de 
amortecimento

Física
Movimento de partículas, 
oscilações

Biologia
Movimento de microrganismos 
em fluidos

No contexto das EDOs de primeira ordem, podemos modelar situações onde a força depende da velocidade, como 
a resistência do ar ou o atrito viscoso. Imagine um paraquedista caindo: a força da gravidade o puxa para baixo, 
mas a resistência do ar o empurra para cima, e essa resistência aumenta com a velocidade. A EDO que descreve 
esse cenário permite calcular a velocidade do paraquedista em qualquer instante e até mesmo sua velocidade 
terminal.

A capacidade de modelar esses sistemas dinâmicos é crucial em engenharia (projeto de veículos, sistemas de 
amortecimento), física (movimento de partículas, oscilações) e até mesmo em biologia (movimento de 
microrganismos em fluidos). É como ter um simulador matemático que permite testar diferentes condições e prever 
o comportamento de um sistema sem a necessidade de experimentos físicos caros ou perigosos.

Exemplo Prático:

Um objeto de massa  cai sob a influência da gravidade e da resistência do ar, que é proporcional à velocidade 
. A força da gravidade é . A força de resistência do ar é , onde  é uma constante positiva e o sinal 

negativo indica que a força se opõe ao movimento.

m

v mg 2kv k

Pela Segunda Lei de Newton ( ):F = ma = m  

dt
dv

m  =
dt
dv mg 2 kv

Esta é uma EDO de primeira ordem. Podemos reescrevê-la para resolvê-la:

m  +
dt
dv kv = mg

 +
dt
dv

 v =
m
k g

Esta é uma EDO linear de primeira ordem na variável . O fator integrante é .v(t) e = dt+
m
k

e  t
m
k

Resolvendo completamente, obtemos:

v(t) =  +
k
mg Ce2  tm

k

Esta solução nos mostra que, à medida que o tempo , o termo  tende a zero, e a velocidade  se 
aproxima da velocidade terminal .

t ³ > Ce2  tm
k

v(t)

v  =T  

k
mg



Comparação entre os Métodos de Solução: 
Escolhendo a Ferramenta Certa
Até agora, exploramos diversas técnicas para resolver EDOs de primeira ordem: separação de variáveis, equações 
exatas (e fatores integrantes), equações homogêneas e equações de Bernoulli. Cada uma delas é uma ferramenta 
poderosa, mas como um bom artesão, você precisa saber qual ferramenta usar para cada tipo de "material" (ou 
seja, cada tipo de EDO).

1 Separação de Variáveis
Sempre comece verificando se é possível 
separar as variáveis - é o método mais direto

2 Equações Exatas
Se não for separável, verifique a condição de 
exatidão

3 Fatores Integrantes
Se não for exata, procure por um fator integrante 
que a torne exata

4 Homogêneas e Bernoulli
Verifique se a equação é homogênea ou de 
Bernoulli para aplicar substituições específicas

A escolha do método correto é o primeiro passo crucial para a resolução eficiente de uma EDO. Tentar aplicar um 
método inadequado pode levar a becos sem saída ou a cálculos desnecessariamente complexos. É como ter um kit 
de chaves de fenda: você não usaria uma chave Phillips para um parafuso de fenda simples, certo? Da mesma 
forma, cada EDO tem sua "cabeça de parafuso" específica.

Método Forma Geral Característica Chave Abordagem Principal

Separação de Variáveis  =
dx
dy f(x)g(y) Variáveis podem ser 

separadas
Reorganizar e integrar

Equações Exatas M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0  ="y
"M

 "x
"N Encontrar função 

potencial

Equações Homogêneas M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0  e  homogêneas do 
mesmo grau
M N Substituição y = vx

Equação de Bernoulli  +
dx
dy P (x)y = Q(x)yn n =à 0, 1 Substituição u = y12n

A prática leva à maestria, e com o tempo, você desenvolverá uma intuição para identificar a estrutura da EDO e o 
método mais adequado. Muitas vezes, uma EDO pode ser resolvida por mais de um método, mas um deles será 
invariavelmente mais simples e elegante.



A Arte de Solucionar: Comparando os 
Métodos de EDOs de Primeira Ordem
Ao longo desta aula, você adicionou ferramentas valiosas ao seu arsenal para resolver Equações Diferenciais 
Ordinárias (EDOs) de primeira ordem. Desde as equações exatas, que revelam uma função potencial subjacente, 
até os fatores integrantes, que transformam uma EDO não exata em uma exata, passando pelas equações 
homogêneas, que se simplificam com uma substituição inteligente, e as equações de Bernoulli, que se convertem 
em lineares. A chave para o sucesso não é apenas conhecer cada método, mas saber quando e como aplicá-los 
de forma eficaz.

Diversidade de Abordagens
Cada método é como uma lente 
diferente através da qual podemos 
observar a equação, revelando sua 
estrutura e o caminho para sua 
solução.

Prática e Análise
A prática constante e a análise 
crítica da forma da EDO são seus 
melhores aliados para desenvolver 
essa intuição.

Relevância Prática
As aplicações em trajetórias 
ortogonais e mecânica demonstram 
a relevância prática dessas 
técnicas, conectando a teoria 
matemática a fenômenos do mundo 
real.

A matemática, assim como a vida, muitas vezes nos apresenta problemas que não têm uma única solução óbvia. A 
beleza das EDOs reside na diversidade de abordagens que podemos empregar. Lembre-se que a resolução de 
EDOs é uma habilidade que transcende a sala de aula. Seja na modelagem de sistemas biológicos complexos, na 
otimização de algoritmos em Ciência de Dados, ou na previsão de comportamentos em mercados financeiros, as 
EDOs são ferramentas indispensáveis.

Em Prática:

Sempre comece analisando a estrutura da EDO para identificar o tipo (separável, exata, homogênea, 
Bernoulli).

Se não for exata, investigue a possibilidade de um fator integrante que a torne exata.

Para equações homogêneas, a substituição  (ou ) é o caminho para a separação de 
variáveis.

y = vx x = vy

A equação de Bernoulli, com sua substituição , é um exemplo clássico de como uma 
transformação pode simplificar drasticamente um problema.

u = y12n

As aplicações em trajetórias ortogonais e mecânica demonstram a relevância prática dessas técnicas, 
conectando a teoria matemática a fenômenos do mundo real.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente resolver as questões a seguir. O gabarito está logo abaixo.

Questões Objetivas:

Qual das seguintes condições deve ser satisfeita para que a EDO  seja exata?1. M(x, y)dx+N(x, y)dy = 0

a)  ="x
"M

 "y
"N

b)  ="y
"M

 "x
"N

c)  e  são funções homogêneas do mesmo grau.M(x, y) N(x, y)

d) A equação pode ser escrita na forma . +
dx
dy P (x)y = Q(x)yn

Ao resolver uma equação homogênea da forma , qual substituição é comumente utilizada para 
transformá-la em uma EDO separável?

2.  =
dx
dy f  (

x
y )

a) u = xy

b) u = y/x

c) u = x+ y

d) u = yn

A EDO  é conhecida como Equação de Bernoulli. Para qual valor de  essa equação se torna 
uma EDO linear?

3.  +
dx
dy P (x)y = Q(x)yn n

a) n = 1

b) n = 0

c) n = 2

d) n = 21

Em aplicações de trajetórias ortogonais, se a EDO da família de curvas original é , qual será a EDO 
para as trajetórias ortogonais?

4.  =
dx
dy f(x, y)

a)  =
dx
dy f(x, y)

b)  =
dx
dy 2f(x, y)

c)  =
dx
dy

 

f(x,y)
1

d)  =
dx
dy 2  

f(x,y)
1

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a importância de um "fator integrante" na resolução de EDOs de primeira ordem e 
como ele se relaciona com o conceito de equações exatas.

1.

Gabarito:
Questões Objetivas:

b)1.

b)2.

b)3.

d)4.

Questão Discursiva:

Um fator integrante é uma função (geralmente de  ou , ou ambos) pela qual multiplicamos uma EDO de 
primeira ordem que não é exata. O objetivo dessa multiplicação é transformar a EDO original em uma nova EDO 
que seja exata. Isso é importante porque, uma vez que a equação se torna exata, podemos resolvê-la 
facilmente encontrando sua função potencial subjacente, o que não seria possível antes da aplicação do fator 
integrante. Ele age como um "ajuste" matemático que permite aplicar um método de solução mais direto.

1. x y



Próximos Passos: Desvendando as EDOs de 
Segunda Ordem
Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui um conhecimento aprofundado sobre as EDOs de Primeira 
Ordem e suas diversas técnicas de solução, além de ter explorado aplicações práticas que demonstram o poder 
dessas ferramentas.

Próxima Aula
Aula 20 3 EDOs Lineares de 
Segunda Ordem 3 Homogêneas

Novo Nível
Sistemas mais complexos, como 
oscilações e circuitos elétricos

Desafio
Prepare-se para um novo nível 
de desafio e descoberta!

Na Próxima Aula (Aula 20 3 EDOs Lineares de Segunda Ordem 3 Homogêneas), daremos um salto significativo, 
avançando para as EDOs de Segunda Ordem. Começaremos com as equações homogêneas, que são a base para 
entender sistemas mais complexos, como oscilações e circuitos elétricos. Prepare-se para um novo nível de 
desafio e descoberta!

Recursos Adicionais:

Livros de Cálculo: James Stewart, George B. Thomas, Michael Spivak (para aprofundamento teórico e mais 
exemplos resolvidos).

Periódicos Acadêmicos: American Mathematical Monthly (para artigos sobre aplicações e desenvolvimentos 
recentes em matemática).

Plataformas Online: Khan Academy, Coursera (para vídeos explicativos e exercícios interativos).

Softwares Matemáticos: Wolfram Alpha, MATLAB, Python com SciPy (para verificar soluções e explorar 
visualizações).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


